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“O trigrama superior, cuja imagem é o céu, tende a subir e o trigrama 

inferior, a água, tende por sua natureza a descer. A imagem indica que as 

causas do conflito encontram-se latentes nas tendências opostas dos dois 

trigramas. Quando as tendências divergentes aparecem, o conflito torna-se 

inevitável. Assim, para que se possa evita-lo, tudo deve ser cuidadosamente 

considerado desde o início. Se os direitos e os deveres são definidos com 

precisão ou se num grupo as orientações espirituais convergem, a causa do 

conflito fica, de antemão, eliminada”1  

[I Ching] 

 

“Materialismo sem idealismo é cego: idealismo sem materialismo é vazio”2 

[Charles Sanders Peirce] 

                                                 
1 Hexagrama 6. Sung / CONFLITO, 2006, p. 45-7. 
2 PEIRCE, Apud. SANTAELLA, 1983, p. 25 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PANTALEÃO, L. F. Stuart Walker: A Função Estética Sustentável – Mediações entre Arte, 

Design e Espiritualidade. 2017. 288 p. Tese (Doutorado) – Faculdade de Arquitetura Artes e 

Comunicação, Universidade Estadual Paulista, Bauru, 2017. 

 

 

RESUMO: A pesquisa propõe-se a desenvolver um estudo de análise interpretativa que 

focaliza predominantemente as necessidades e possibilidades do design de produto 

contemporâneo, inserido no contexto de uma possível sociedade sustentável que se posiciona 

além da atual cultura material baseada no consumismo. Deste modo, leva-se em conta a 

inter-relação do trinômio arte-design-espiritualidade em paralelo com o fenômeno, em 

sentido amplo, da globalização. A análise do corpus de pesquisa incide sobre o estudo de 

caso da obra de design (teórico-prática) do Professor Stuart Walker, PhD, atualmente pela 

University of Lancaster, Reino Unido. O foco primordial do design walkeriano visa a “re-

significação” de objetos funcionais de uso cotidiano através de proposições formais (tangíveis) 

que vão desde abordagens incrementais de “desmascaramento” e reaproveitamento de 

materiais, até concepções filosóficas complexas. Utilizando-se de uma metodologia radical, 

que prevê um distanciamento entre academia e economia em prol de um processo criativo 

cíclico (“thinking-and-doing”), focaliza a associação entre ética, estética, sustentabilidade e 

espiritualidade, a partir do resgate e apropriação simbólica de elementos advindos de 

tradições religiosas milenares. Com esta referência procuramos contribuir não apenas com a 

percepção/conscientização ecológica, mas principalmente com a reflexão de projetos em 

design de produto, nos quais se articulem harmoniosamente a função estética à função 

prática e à função simbólica, de modo a focalizar e privilegiar uma “função estética 

sustentável”. Visa-se mais precisamente as competências criativas cuja abordagem 

fundamental do design são voltadas para a promoção de uma “Estética da Sustentabilidade”. 

Em um plano mais abrangente, pretende-se inserir o design em uma abordagem 

transdisciplinar, através de agentes sociais de diferentes áreas de conhecimento, em sintonia 

com os novos paradigmas sistêmicos, holísticos e ecológicos, no contexto da sociedade pós-

industrial contemporânea. 

 

 

Palavras-chave: Stuart Walker, Planejamento de Produto; Teoria e Metodologia do Design; 

Estética da Sustentabilidade; Função Estética Sustentável  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PANTALEÃO, L. F. Stuart Walker: The Sustainable Aesthetic Function - Inter-relationships 

between Art, Design and Spirituality. 2017. 288 p. Thesis (PhD) – School of Architecture, Arts 

and Communication, São Paulo State University, Bauru, 2017. 

 

 

ABSTRACT: The research proposes to develop an interpretive case study that focuses 

predominantly on the needs and possibilities of contemporary product design, inserted in the 

context of a possible sustainable society that positions itself beyond the current material culture 

based on consumerism. In this way, we take into account the interrelationship of the trinomial 

art-design-spirituality in parallel with the phenomenon, in a broad sense, of globalization. As a 

case study, the analysis of the research corpus focuses on the design work (theoretical-

practical) of Professor Stuart Walker, PhD, currently of the University of Lancaster, UK. The 

primary focus of walkerian design is the "re-signification" of everyday functional objects through 

formal (tangible) propositions ranging from incremental approaches of "unmasking" and 

reusing materials to complex philosophical conceptualizations. Using a radical methodology 

that distances itself from academia and economics in favour of a cyclical creative process 

(thinking-and-doing), it focuses on the association between ethics, aesthetics, sustainability and 

spirituality, from the rescue and symbolic appropriation of elements derived from religious 

traditions of millennia. With this reference, we seek to contribute not only to ecological 

perception/awareness, but also mainly to a new product design, in which the aesthetic function 

is harmoniously inter-related to the practical function and the symbolic function, in order to 

focus and favour a "Sustainable Aesthetic Function". More precisely, we wish to promote 

creative competences whose fundamental approach to design are aimed at the promotion of 

an "Aesthetics of Sustainability". In a more comprehensively plan, it is intended to insert design 

into a transdisciplinary approach, through social agents offering different areas of knowledge, 

in tune with the new systemic, holistic and ecological paradigms, in the context of 

contemporary post-industrial society. 

 

 

 

 

Key-words: Stuart Walker, Product Planning; Theory and Methodology of Design; Aesthetics of 

Sustainability; Sustainable Aesthetic Function  
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PANTALEÃO, L.F. 2017 

INTRODUÇÃO   

“... a ausência de uma base espiritual do design fará com que qualquer 

consideração ética e ambiental seja um mero pensamento a posteriori bem 

intencionado” 3  

[Victor Papanek] 

“… it is possible to imbue functional objects with symbolic references that 

more directly link day to day activities with deeper notions of meaning. [...] In 

doing so, we will be discovering the true spirit of design” 4 5  

[Stuart Walker]    

O Relatório Meadows “Os Limites do Crescimento”, elaborado pela equipe do 

Clube de Roma6 em 1972, marca oficialmente o início dos grandes debates sobre os 

desafios da humanidade, frente à insustentabilidade planetária. Publicado em mais de 30 

idiomas e considerado o livro sobre causas e consequências ambientais mais vendido da 

história, versa sobre política, economia internacional, meio ambiente e desenvolvimento 

sustentável. 

Apesar do impacto ecológico negativo do industrialismo já apresentar indícios 

desde o século XIX, foi somente a partir da fundação do Clube de Roma (1968) que os 

problemas cruciais relativos à energia, poluição, saneamento, saúde, tecnologia e 

crescimento populacional passaram a ser discutidos pelos líderes das nações mais 

desenvolvidas. O surgimento do Clube de Roma tinha como objetivo estabelecer acordos de 

metas e estratégias reais para garantir a sobrevivência da espécie humana no planeta Terra. 

Com o surgimento dos “movimentos ambientalistas”7 acionam-se as iniciativas 

nas diferentes áreas do conhecimento no intuito de prestar as devidas contribuições.  Neste 

                                                 
3 PAPANEK, 2014, p. 263. 
4 “… é possível imbuir objetos funcionais com referenciais simbólicos que apontam mais diretamente a um dia-a-dia com noções 
de significado mais profundos. [...] Ao fazê-lo, estaremos descobrindo o verdadeiro espírito do design” (WALKER, 2011, p. 210) 
– Tradução nossa. 
5 Nota explicativa: Visando facilitar a leitura, sem comprometer a fidelidade da linguagem argumentativa utilizada por Stuart 
Walker, optamos por manter as citações literais em língua inglesa, seguidas da tradução em nota. No entanto, com o objetivo 
de evitar repetições desnecessárias, tabelas e definições conceituais mais extensas, são traduzidas diretamente no corpo do texto. 
Gráficos e diagramas, são replicados apenas em inglês.      
6 O Clube de Roma é o primeiro grupo de pessoas ilustres a debater preocupações com relação ao crescimento económico e o 
consumo dos recursos ilimitados. Criado em 1968 por um pequeno grupo representantes de diversas partes do mundo das 
áreas de diplomacia, indústria, academia e sociedade civil, discute há quatro décadas, situações para o futuro a longo prazo da 
humanidade e o planeta, as causas principais dos retos e as crises que o mundo enfrenta atualmente: o nosso conceito atual de 
crescimento, desenvolvimento e globalização. Tem se reunido constantemente a fim de fomentar a consciência nos líderes 
políticos e nos principais responsáveis em tomar decisões sobre temas importantes. Trabalha em parceria com organizações 
como a UNESCO, A OCDE (Organização para Cooperação e Desenvolvimento Económico), o Globe International e um grande 
número de ONGs regionais e globais. Atualmente direciona seus esforços para o projeto “The New Path for World Development” 
(O Novo Caminho para o Desenvolvimento Mundial), criado para integrar cinco “grupos” de temas similares dentro de um 
quadro conceptual: o ambiente e recursos, globalização, desenvolvimento internacional, transformação social e paz e 
segurança. (http://www.clubofrome.org/). 
7 Os “movimentos ambientalistas” surgiram da crescente consciência social de que o establishment industrial-empresarial 
dominante e ao consumismo desenfreado seriam capazes de inviabilizar a vida no planeta. Até a década de 1950 pode-se dizer 
que as preocupações ambientais estavam restritas aos meios científicos. Os anos 1960 marcam o advento de uma contracultura, 
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contexto, são estabelecidas para o design as primeiras exigências ecológicas que, de início, 

logo são suprimidas por questões econômicas e mercadológicas. O “Design for Need”, 

liderado pelo designer americano Victor Papanek e defendido pelo Royal College of Art no 

Reino Unido é considerado um dos movimentos mais importantes nesta vertente durante os 

meados da década de 1960 (ERLHOFF; MARSHALL, 2008, p. 362). 

Posteriormente ao fechamento da Escola de Ulm (Hochschule für Gestaltung -  

HfG) em 1968, Victor Papanek consagra-se como o pioneiro e profético defensor dos ideais 

ecológicos e da responsabilidade social do design. Sua obra Design for the Real World 

(1971), ao propor uma nova postura para a indústria do consumo, caracteriza-se como um 

contundente protesto, por questionar a ética e a responsabilidade dos designers e dos 

fabricantes para com a sustentabilidade planetária. 

Na tentativa de instaurar uma ideologia que fosse capaz de subverter o poderio 

das grandes indústrias, Papanek elegia para o design uma missão social, através da criação 

de projetos de baixo custo acompanhados de orientações e instruções detalhadas. Tal 

abordagem aludia ao conceito anticapitalista e anti-neoliberal criado nos EUA durante a 

década de 1950 e que ficou conhecido como “Do It Yourself – DIY” (“Faça Você Mesmo - 

FVM”).  

Neste contexto, Papanek acusou o Design de, uma vez aliado à publicidade, ser 

capaz de se transformar numa das profissões mais danosas ao planeta e à sociedade em si, 

uma vez que se dedicava a convencer as pessoas a comprarem o que não precisavam, com o 

dinheiro que não tinham, a fim de impressionar os outros que não se importavam com isso. 

(PAPANEK, 1977, p. 12). Para ele, provavelmente, era a construção mais enganosa criada, 

com a participação do design, para a sociedade daquela época. 

O grupo de design conhecido como “des-in” da Hochschule für Gestaltung (HfG) 

Offenbach do Main em Hesse8, por ocasião do Internationales Design Zentrum Berlim (IDZ), 

                                                                                                                                                         
como reação social frente ao pacifismo antinuclear, somado à crítica à ciência moderna, à crítica ao produtivismo e consumismo 
e à rebeldia diante de um Estado autoritário e belicista, o que dá vazão a uma série de movimentos sociais como: o movimento 
hippie, o feminismo, o movimento dos negros, dos homossexuais, dos pacifistas e os movimentos ligados à ecologia. Nas 
décadas de 1970 e 1980 verifica-se uma ampla disseminação dos movimentos ambientalistas, como por exemplo o surgimento 
do Greenpeace em setembro de 1971, por ocasião de um protesto contra testes nucleares norte-americanos. Apesar da 
complexidade, diversos autores apontam que o ambientalismo se estrutura em diversas correntes. De acordo com Herculano 
(1992), os movimentos ambientalistas contemporâneos podem ser classificados em quatro vertentes gerais: os alternativos, os 
neomalthusianos, os zeristas e os marxistas (HERCULANO, 1992, p. 9-48). Algumas vertentes mais brandas, como o 
Antropocentrismo Tecnocêntrico Neoliberal, ou o Antropocentrismo Tecnocêntrico “Verde” (alternativos, e neomalthusianos) 
acreditam na superação da crise ambiental pelo desenvolvimento científico e tecnológico. Já as vertentes mais radicais como o 
Ecocentrismo Comunalismo e o Ecocentrismo Ambientalismo Radical (zeristas e marxistas), aceitam a Teoria de Gaia (proposta 
de James Lovelock que vê o planeta como um organismo vivo, Gaia, onde a espécie humana é apenas uma forma de vida 
dentre as demais) e, por isso, defendem que desenvolvimento económico deve ser reduzido, bem como a população. (GÓES, I. 
“Movimentos Ambientalistas: Trajetória Histórica”. Artigo disponível na internet em: http://pt.scribd.com/doc/70887872/texto-
ambientalistas#scribd – Acesso Junho 2015).  
8.  A HfG Offenbach foi criada depois do fechamento da HfG de Ulm (1968). Em 1970, a Offenbacher Werkkunstschule (Escola 
de Artes e Ofícios) foi transformada em uma universidade artístico-científica em Main no estado de Hesse, a Hochschule für 
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em 1974, registra historicamente a primeira tentativa literal efetiva de um design com 

fundamentos ecológicos. Ao desenvolver um modelo de mobiliário a partir do 

reaproveitamento de pneus descartados, procurava unir novos conceitos teóricos a uma 

prática de projeto alternativa.  Não obstante, fracassa devido a instabilidades econômicas do 

próprio grupo (BÜRDEK, 2006, p. 62-3). 

 

Figura 1: Sofá do Grupo de “Des-in” da HfG Ofenbach, 1974 
Fonte: httpwww.japagirl.com.brblogwp-contentuploads201309sofa-1974.jpg 

 

Através de propostas de estilos de vida alternativos, essa primeira fase do design 

voltado a interesses ambientalistas estava estreitamente associada a movimentos de 

“contracultura”9. Numa atitude ampla de rejeição ao consumismo, calcava-se 

fundamentalmente na opção de não participar do sistema político e econômico vigente 

(CARDOSO, 2008, p. 245). 

Quando estas primeiras experiências “alternativas” se demonstram ineficientes 

diante da volúpia consumista por parte de uma sociedade pós-industrial em acelerado 

                                                                                                                                                         
Gestaltung - HfG Offenbach. Condizente com seus propósitos educacionais, propõe-se a desenvolver formas e conteúdos 
artísticos e a educar a nova geração de artistas com bases artístico-científicas. As atividades da HfG Offenbach englobam 
palestras e pesquisa artística nas áreas da comunicação visual e do design de produto através dos meios eletrônicos e 
tecnologias mais recentes. A graduação confere habilitações em: Arte Visuais, Design de Comunicação, Arte de Mídia e Design, 
Cenografia e Design de Produto. A pós-graduação confere o título de PhD.   
Fonte: http://www.hfg-offenbach.de/en/pages/university#about. Acesso Junho 2015.   
9 . A “contracultura” designa um conjunto de manifestações artísticas, existenciais e culturais, características da revolta contra as 
instituições, os valores, os hábitos, as hierarquias e as tradições dominantes da sociedade ocidental. Um dos primeiros 
movimentos da contracultura surgiu nos EUA na década 1950 com a chamada Beat Generation, jovens intelectuais, em sua 
essência artistas e escritores, que contestavam o consumismo e o otimismo do pós-guerra americano. Os Beatniks, como ficaram 
conhecidos, procuravam subscrever o estilo de vida anti-materialista, o anticomunismo generalizado e a falta de pensamento 
crítico. Posteriormente, já na década de 1960, o mundo conheceu o principal e mais influente movimento de contracultura já 
existente, o movimento Hippie. Os hippies se opunham radicalmente aos valores culturais dominantes, entre eles o trabalho, o 
patriotismo e nacionalismo, a ascensão social e até mesmo a "estética padrão", caracterizada pela estética moderna também 
conhecida com Estilo Internacional. No design, esse mesmo espírito de revolta dá lugar a experiências heterodoxas e a grupos 
que passam a ser denominados como Antidesign. São exemplos o Archigram e Archizoom, cuja filosofia propõe uma 
revalorização da função estética do objeto, vinculada a valores pluralistas e ao resgate pré-modernista. O que mais tarde vai 
influenciar o design pós-moderno italiano, como nas obras de Ettore Sottsass por exemplo (OUTHWAITE, et. al., 1996, p. 134-
7); CARDOSO, 2008, p. 199-200; DEMPSEY, 2003, p. 254-5; 271-3). 
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processo de desenvolvimento e globalização, outra tática voltada a combater a disseminação 

inconsequente da cultura de consumo é posta em prática pelo design. 

A década de 1980 é marcada pelo aparecimento e difusão do chamado 

“consumo verde”. Um novo tipo de consumidor, aparentemente mais “consciente”, 

demonstra-se disposto a pagar mais caro por produtos com valores agregados à 

preocupações ambientais (Idem, op. cit., p. 246-7). Neste caso, o design mune-se da 

estratégia de se apropriar do próprio consumo para combater o consumismo. No entanto, 

não muito tarde, nota-se que tal alternativa acaba por favorecer também a aceleração do 

desejo de ostentação por parte deste “novo” consumidor, cada vez mais deslumbrado pelas 

incontáveis variantes de produtos. 

A década seguinte marca o fracasso de mais uma importante alternativa do 

design industrial na tentativa de refrear a crescente e frenética ânsia consumista da classe 

média em franca emergência. Por volta de 1990 introduz-se o conceito “Design para 

Desmontar - DPD” ou tecnologia separável. Nessa abordagem leva-se em conta que a 

criação de objetos facilmente desmontáveis seria tão importante quanto um bom projeto pois, 

findada sua vida útil, teriam a sua reciclagem facilitada (PAPANEK, 2014, p. 63-4). 

Infelizmente o que se viu foi que a facilidade de desmontagem facilitou também a 

troca de peças, que por sua vez favoreceu a profusão de re-designs e uma diversificação 

ainda maior dos produtos. Um produto ao receber uma nova peça com design diferente da 

peça original, transformava-se em um “novo” produto, o que acabava por insuflar ainda 

mais o desejo do consumidor de querer sempre o modelo mais recente (Idem, ibidem). 

Tal fenômeno encontra seu ápice na linha produção automotiva, fortalecendo 

ainda mais o ideário da “obsolescência perceptiva”, não só de carros mas de quaisquer 

produtos complacentes com a metamorfose estética através do câmbio das partes (Idem, 

ibidem). 

As três grandes estratégias citadas assinalam um sentimento materialista que 

ronda o ego humano na forma de uma insatisfação velada que se expressa através da 

necessidade de ostentação de bens de consumo (orgulho/egoísmo). Característica de uma 

sociedade assente em valores predominantemente materiais, fica evidente como uma nobre 

intenção do design pode facilmente ser desvirtuada. 

Quanto mais a civilização progride através da ciência e da tecnologia mais e 

mais necessidades são criadas levando ao hiper-consumo, em um continuo ciclo de 

retroalimentação permanente. 
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A este respeito expressa Gilles Lipovetsky:  

Sem dúvida é necessário corrigir a sociedade de hiperconsumo, reorienta-la 

segundo caminhos menos desiguais e mais “responsáveis”: não a ponto, 

porém, de reverter a economia “frívola” em favor de uma espécie de 

ascetismo racional. Aí se verificaria, mais uma vez, que das melhores 

intensões o inferno está cheio (LIPOVETSKY, 2007, p. 347).  

 É neste contexto do desenvolvimento humano que se pode atribuir ao design 

grande parte da “culpa” em fomentar, mesmo que nem sempre de forma consciente, a 

instauração de uma cultura material que visa a satisfação dos desejos e necessidades internas 

por meio do consumo sem limites. 

Ao discorrer sobre os desafios do design para a mudança da cultura de consumo, 

Maristela Ono salienta: 

No que tange ao consumo e aos estilos de vida, a relação do design não é 

menos ambígua, diversa e complexa, podendo promover ou não o 

desenvolvimento sustentável. No âmbito ambiental, o design pode fomentar 

a durabilidade dos artefatos ou a sua obsolescência e descarte prematuros; 

no cultural, pode respeitar ou não a diversidade cultural e as múltiplas 

identidades; no social, pode promover a harmonia ou as desigualdades 

sociais. E, inter-relacionados a essas três esferas ambiental, cultural e social 

além da econômica e política, desenvolvem-se os estilos de vida e o 

consumo (ONO, 2009, p. 89).                

Não obstante as últimas décadas terem sido marcadas, paralelamente, por um 

interesse crescente em ações de combate à cultura do consumo e em prol da 

sustentabilidade, a realidade é que, segundo Stuart Walker, ainda se tem dado relativamente 

“pouca atenção às competências criativas essenciais e às potenciais contribuições do 

designer” (WALKER, 2005, p. 47). Apesar de podermos verificar o emprego de tecnologias 

muito sofisticadas por parte das indústrias modernas, o autor afirma que: 

... a abordagem fundamental do design, produção e distribuição de 

produtos tem permanecido essencialmente a mesma por pouco mais de um 

século [...] Mais frequentemente ainda, o foco gravita entre questões 

periféricas como a análise do ciclo de vida ou uso de materiais reciclados. 

[...] Este sistema, o qual tem se tornado crescentemente automatizado ao 

longo dos anos, é principalmente unidirecional em termos do seu fluxo de 

recursos e energia (Idem op. cit., p. 47-8).                

Definição do Problema 

Passados mais de quatro décadas, em uma virada de século, desde que as 

preocupações ambientais e ecológicas se instauraram no âmbito da atividade do design, 

cabe-nos questionar: seria possível se utilizar da função estética no design para promover a 
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conscientização de uma sociedade ecologicamente sustentável? Quais os processos e os 

resultados obtidos com as recentes experimentações neste campo?  

Autores como Victor Papanek, Stuart Walker, John Thackara, Christopher Crouch 

entre outros, apostam no advento de uma “nova estética” (PAPANEK, 2014, p. 263), de uma 

“estética sustentável” (WALKER, 2006, p. 186), “estética do sustentável” (CROUCH et. al. 

2015, p. 17), ou ainda de uma “nova estética de sustentabilidade” (THACKARA, 2008, p. 

206). A qual deverá, inevitavelmente, emergir como resposta às implacáveis imposições 

ambientais e ecológicas, já que a continuação da vida neste planeta, sendo primordial, pode 

ser auxiliada ou entravada pelo design. 

Questão(es) de Pesquisa 

Tendo em vista que o Design no período industrial acabou por adaptar ou 

subordinar seus projetos e morfologia estética às limitações e imposições da máquina 

(“Estética da Máquina”),10 não seria lícito supor, no atual cenário pós-industrial, da sociedade 

da informação e da globalização tecnológica, sobre a possibilidade de nos questionarmos a 

respeito de uma “Estética da Sustentabilidade”? Que relações poderiam ser estabelecidas 

entre estes dois períodos históricos no tocante à função estética no Design?  

Hipóteses e Pressupostos 

Parte-se do pressuposto que o estudo de análise interpretativa da obra de Stuart 

Walker, ao propor uma “tipologia estética (insustentável)” do design contemporâneo, seria 

capaz evidenciar competências criativas, de abordagem radical, voltadas à conscientização e 

à promoção de novas relações de uso, baseadas na “re-significação” da funções estética, no 

âmbito daquilo que comumente é tido por “design de produto sustentável”. 

Com vistas a estabelecer relações mais amplas no tocante as possibilidades não 

apenas em relação a conscientização para a sustentabilidade, como para um planejamento 

de produtos mais sustentáveis através da percepção estética, coloca-se como hipótese que tal 

empreendimento, se bem sucedido, seria capaz de promover uma distinção perceptiva entre 

                                                 
10 Por “estética da máquina” entende-se o idealismo formal que celebra a máquina como fonte de beleza. Os grandes 
movimentos das vanguardas históricas (ARGAN, G. C. 1992), tais como o cubismo, futurismo, abstracionismo, neo-plasticismo, 
suprematismo e construtivismo russo são, paralelamente, responsáveis por influenciar o surgimento de uma “estética da 
máquina” vinculada à produção. Nesse contexto, o modo artesanal de conceber e realizar, simultaneamente, uma obra utilitária 
é substituído pela metodologia projetual, visando à produção em série industrial e à estandardização, pela incorporação da 
máquina e da tecnologia. No período modernista (primeira metade do século XX), a produção do design bauhausiano 
preconizava a funcionalidade e a satisfação das necessidades sociais, na tentativa de uma conciliação entre a arte, artesanato e 
a produção industrial, sob a égide da arquitetura. Neste processo, devido às restrições impostas pela máquina, a questão 
estética foi orientada para a subordinação da forma à função (good design).  Passam a predominar as formas retilíneas, as 
composições modulares, sistemáticas, seriais e, em contraponto, exclui-se quase tudo que faça referência ao pré-modernismo, 
como a questão de estilo e a ornamentação, que é identificada como um delito estético (Loos). Ver PANTALEÃO, PINHEIRO, 
2008. Análise da Função Estética / Poética na Linguagem do Design Contemporâneo In: Anais do 8º Congresso Brasileiro de 
Pesquisa e Desenvolvimento em Design, 2008. p. 3621 – 3625.  
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práticas sustentáveis e insustentáveis dentre os produtos, e assim determinar a “Função 

Estética Sustentável”.  

Neste sentido, reflexões e experimentações que perpassem a condicionalidade 

incremental do projeto, com vistas à uma percepção mais holística e transdisciplinar do 

design, poderiam levar, em tese, à soluções substancialmente mais significativas, duradouras 

e consequentemente, mais sustentáveis. 

Objeto de Estudo 

Stuart Walker, cuja obra compõe o nosso objeto de estudo, é professor e 

pesquisador de projeto sustentável no laboratório de pesquisa Imagination Lancaster pela 

University of Lancaster, Reino Unido. Passou grande parte de sua carreira acadêmica no oeste 

do Canadá, onde foi decano associado da Faculdade de Design Ambiental na Universidade 

de Calgary. Sua pesquisa tem como foco a estética do design de produtos sustentáveis e seus 

trabalhos concentram-se na “estética sustentável”11 do produto e sua re-significação. 

Desenvolve um “design proposicional”12 que tem sido exibido em apresentações exclusivas no 

Design Museum em Londres, Canadá e Europa. 

 

Figura 2: Stuart Walker 
Fonte: http://www.stuartwalker.org.uk/about 

 

A pesquisa de Walker explora uma variedade de temas relacionados como 

"Design for Sustainability" e "Design and Meaning and Aesthetics”, nos quais emprega o 

próprio processo criativo do design como metodologia de investigação, priorizando tanto a 

prática experimental, quanto o potencial criativo sustentável do ato de projetar. 

Paralelamente, o pesquisador tem publicado livros e artigos em revistas, entre os quais se 

                                                 
11 “Sustainable Aesthetics” vide WALKER, S. 2006, p. 186. 
12 “Propositional Objects” vide WALKER, S. 2011, p. 27. 
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destacam: “Sustainable by Design: Explorations in Theory and Practice” (2006); “The Spirit of 

Design: Objects, Environment and Meaning” (2011); The Handbook of Design for 

Sustainability (2013); Designing Sustainability: Making Radical Changes in a Material World 

(2014) e Design for Life: Creating Meaning in a Distracted World (2017). 

 

Figura 3: Livros Walker 
Fonte: Compilação nossa 

Walker elege como premissa fundamental a criação de uma “tipologia estética” 

para produtos contemporâneos insustentáveis. E ressalta que “...the relationship between 

aesthetics and unsustainable production practices warrants further consideration13” (WALKER, 

2006, p. 114). Tal tipologia permitiria ao designer “... to recognize the link that exist between 

the aesthetics qualities of products and the unsustainable practices by which they are 

produced14”. O que poderia fornecer uma base para a mudança dos bens de consumo 

contemporâneos, pois revelaria “what not to do15” (Idem ibidem). 

O autor entende a globalização como uma “intensificação das interdependências 

sociais globais acompanhadas de uma crescente conscientização das relações entre o local e 

o internacional” (WALKER, 2005, p. 58). Em concordância com um dos lemas mais 

difundidos do movimento ambientalista da atualidade (“think globally, act locally16”), defende 

que qualquer pressuposto que pretenda levar em consideração questões relativas à 

globalização, deveria estar ciente dos valores potenciais das realidades locais: do diverso e 

do particular. 

                                                 
13 “... a relação entre estética e as práticas de produção insustentáveis merecem uma análise mais aprofundada” - Tradução 
nossa. 
14 “...reconhecer a relação existente entre a estética, as qualidades dos produtos e as práticas insustentáveis pelos quais são 
produzidos” - Tradução nossa. 
15 “o que não deveríamos fazer” - Tradução nossa. 
16 “pense em escala global, atue em escala local” - Tradução: CARDOSO, 2008, p. 251. 
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Dessa forma, uma tipologia estética não estaria baseada na função da 

usabilidade do produto, mas sim, “on visible and tactile traits of form and finish, traits that 

can be linked back to modes of production that are problematic17” (WALKER, 2006, p. 114).  

De acordo com o autor, tal tipologia poderia assim: 

a) provide a means of differentiating unsustainable products; b) help reveal 

the relationship between the aesthetics features of a mass-produced object 

and the unsustainable production techniques and material specifications of 

this manufacture; c) challenge the dominant conceptions of products and 

product design that help to prolong unsustainable practices18 (Idem, ibidem). 

Tal concepção parece fazer eco, como ressonância, a alguns postulados de 

Papanek. Tanto Papanek quanto Walker acreditam que a autêntica relação de um projeto de 

design perante a sustentabilidade reside no que ambos definem como os “valores espirituais 

do design”. Valores estes que partem da “intenção” (Papanek) do designer ao projetar e que, 

por sua vez, imprimem “propriedades intrínsecas” (Walker) ao projeto. 

Para estes autores, o verdadeiro “espírito do design” estaria na adequação - 

harmônica - proveniente da inter-relação entre as noções de significado e de propósito do 

projeto. Esta adequação é expressa, fundamentalmente, na forma do 

produto/objeto/artefato19, a fim de se ajustar à sua real e verdadeira conceptualização: a 

utilização, per si, do próprio usuário. Neste sentido, somente o equilíbrio harmônico destes 

fatores seria capaz de proporcionar o verdadeiro design sustentável, no qual a teoria, a 

prática, a estética e a ética se fundem com plenitude, regidos por um princípio imaterial: a 

consciência moral/espiritual20. 

Nas palavras de Papanek: 

Existe um momento em que a beleza e a utilidade se articulam através do 

bom design. Se ambas as condições existirem em simultâneo num objecto, e 

forem manifestações evidentes da intensão social das pessoas que o criaram, 

é possível falar do lado espiritual do design. [...] Continuamos à procura de 

um novo sentido estético baseado na realidade. A preocupação com o 

ambiente e com os desfavorecidos da nossa sociedade é a base mais 

profunda e poderosa que deve dar forma ao design. [...] Acredito firmemente 

                                                 
17 “em traços visíveis e táteis de forma e acabamento, características que podem ser ligadas a modos de produção 
problemáticos”  - Tradução nossa. 
18 “a) fornecer um meio de diferenciar produtos insustentáveis; b) ajudar a revelar a relação entre aspectos estéticos de um 
objeto produzido em massa, técnicas de produção insustentáveis e especificações materiais de sua manufatura; c) desafiar as 
concepções dominantes de produtos e do design de produtos que ajudam a perpetuar práticas insustentáveis” - Tradução nossa. 
19 Em virtude da abordagem ampla preconizada por nosso trabalho, utilizamos, conforme o contexto, os termos produto, objeto 
e artefato unidos por uma barra. Este recurso visa abarcar diferentes concepções possíveis de se definir uma determinada forma 
material. Por produto, leia-se a concepção daquilo que é produzido, ou seja, o resultado de uma produção, voltada para fins 
econômicos (venda/mercado). Por objeto entenda-se uma coisa material qualquer, passível de ser percebida pelos sentidos; uma 
definição abstrata para algo que pode ser tanto obra do ser humano como da natureza. Já o termo artefato, refere-se 
exclusivamente a algo manufaturado, isto é, cuja forma determinada é atingida de maneira artificial por meio exclusivamente da 
ação humana.   
20 Vide: PAPANEK, 1977, p. 56-83; 2014, p. 53-81; WALKER, 2006, p. 185-199; 2011, p. 111-124, 2014, p. 54-86  



31 

INTRODUÇÃO 

que o que pode conferir valor espiritual tanto é a intensão do designer como 

o respectivo uso do objecto criado. Ao exercermos a nossa arte e a nossa 

perícia, aquilo que fazemos dá forma ao que somos e ao que nos tornamos 

(PAPANEK, 2014, p. 57-62).  

Ou conforme expressa Walker: 

... designing sustainability demands an approach in which ethical and spiritual 

considerations, environmental responsibilities and practical requirements 

become synthesized via the process of designing, and manifested through 

aesthetic expressions that speak of a deeper kind of beauty, one that 

transcends mere surface and style21 (WALKER, 2014, p. 46).  

Metodologia e Estratégia de Validação 

Este trabalho caracteriza-se predominantemente como Pesquisa Bibliográfica. 

Dentre os diversos modos de investigação qualitativa, foi utilizado o estudo de caso, que “é 

caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, de maneira a 

permitir conhecimentos amplos e detalhados do mesmo” (GIL, 1996, p. 73).  

O estudo foi desenvolvido a partir de autores e obras que constam na 

bibliografia. Para tanto, fez-se necessário estabelecer aquilo que foi colocado como nossa 

“problemática preliminar”. Tal delimitação refere-se ao planejamento da pesquisa em sua 

dimensão mais abrangente, o que envolveu tanto sua diagramação quanto a análise e a 

interpretação dos dados (teóricos/qualitativos, estéticos/fenomenológicos). 

A fim de promover o embasamento teórico inicial, e compor uma “estratégia de 

validação” para a pesquisa, foram prévia e sucintamente colocadas algumas questões 

pertinentes: 

 É possível diferenciar, através da aparência formal (estética), produtos 

produzidos por um sistema inerentemente insustentável se comparado a 

um objeto mais sustentável, produzido por outro tipo de manufatura? 

 De que forma uma tipologia estética possibilitaria o designer reconhecer e 

solucionar problemas de sustentabilidade nos termos e na linguagem do 

próprio design? 

 O que se entende e como se manifesta a “Estética da Sustentabilidade”? 

 O que caracterizaria a “Função Estética Sustentável” no âmbito do design 

contemporâneo? 

                                                 
21 “... projetar a sustentabilidade exige uma abordagem em que as considerações éticas e espirituais, as responsabilidades 
ambientais e as exigências práticas sintetizam-se através do processo de concepção, manifestando-se através de expressões 
estéticas que falam de um tipo mais profundo de beleza, que transcende a mera aparência e o estilo” – Tradução nossa. 
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 Seria mesmo legítimo pensar em um “espírito do design”, ecologicamente 

consciente e esteticamente sustentável? 

 Em que “medida” o design estaria contribuindo para uma sintonização do 

desenvolvimento humano frente aos novos paradigmas sistêmicos, 

holísticos e ecológicos, no contexto da sociedade pós-industrial 

contemporânea? 

Objetivos e Justificativa  

Cientes da responsabilidade que a Teoria e a Metodologia do design partilham - 

agora mais do que nunca - de imposições ecossistêmicas complexas, imprescindíveis para a 

garantia de um futuro sustentável, procurou-se contribuir para a reflexão de questões 

filosóficas a respeito do trinômio arte-design-espiritualidade, inserido no atual cenário pós-

industrial, da sociedade da informação e globalização tecnológica 

Na tentativa de subverter a atual cultura material de consumo, a fim de sintoniza-

la com os novos paradigmas sistêmicos, holísticos e ecológicos, no contexto da sociedade 

pós-industrial contemporânea, focalizamos alternativas que articulassem a “função estética” à 

“função prática” e à “função simbólica” (GROSS/LOBACH, 2001, p. 54-65), de forma 

interdependente e harmoniosa, de modo a privilegiar uma “Função Estética Sustentável”.  

Como justificativa de abrangência científica no que tange a relevância da 

pesquisa perante a comunidade acadêmica, destacou-se a necessidade de uma abordagem 

mais aprofundada para o tema, uma vez que se constatou, no Banco de Teses da Capes, a 

inexistência de um estudo exclusivo sobre a obra de design de Stuart Walker.  

Cabe ressaltar ainda que, dentre a produção bibliográfica encontrada, nenhuma 

trata especificamente do recorte aqui proposto: “a Função Estética Sustentável”. O que nos 

levou a constatar que o estudo de caso proposto seria o primeiro e o único com caráter 

científico, consagrando assim um dos requisitos obrigatórios da pesquisa em nível de 

doutoramento: a originalidade e o ineditismo. 

Organização (estrutura) da tese 

Neste sentido iniciamos o CAPITULO 1 com uma breve contextualização acerca 

da atual conjuntura do sistema capitalista pós-industrial globalizado, mais precisamente o 

que Lipovetsky e Serroy (2015) denominam de “capitalismo criativo transestético”. A partir 

desta contextualização procuramos traçar um panorama de questionamentos relativos ao 

design frente à atual cultura material de consumo. Como alternativa para enfrentar os 

desafios da presente crise insustentável planetária, empenhamo-nos em trazer para a esfera 
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do design o debate de conceitos eventualmente qualitativos (de referência mais vaga, ou mais 

difíceis de definir) como significado, felicidade e espiritualidade. Uma introdução panorâmica 

acerca de diferentes abordagens de design voltado à sustentabilidade põe como hipótese 

uma distinção perceptiva entre abordagens de “Design Sustentável Radical” e “Modelo de 

Melhoria Incremental dos Produtos” (Walker). O último tópico do primeiro capítulo, procura 

enquadrar a reconhecida tríade fundamental das funções do design - “função prática”, 

“função estética”, “função simbólica” (Lobach), frente as demandas atuais de 

sustentabilidade, no contexto estético de “adequação ao propósito”, no chamado “mundo 

complexo” (Cardoso). 

No CAPÍTULO 2 adentramos, de modo sistematizado, ao pensamento geral que 

perfaz a obra teórico-prática de Stuart Walker. Em face de que o atual sistema de progresso e 

desenvolvimento humano, do qual o “design process” contemporâneo está constantemente a 

alimentar sentimentos e tomadas de decisão que contribuem para fortalecer a injustiça social, 

o dano ambiental e a cultura estritamente material, conceitos mais amplos alinhados às 

recentes descobertas das ciências humanas são colocados, no sentido de defender que as 

principais tradições filosóficas e espirituais do mundo são capazes de fornecer sentimentos e 

discernimentos moralmente mais responsáveis para o design. Conceitos como o 

“desmascaramento” dos objetos funcionais de uso cotidiano, a insuficiência do paradigma 

naturalista-materialista na atual configuração civilizatória, a QBL (“Quadruple Bottom Line”) 

fundamentada na espiritualidade como quarto elemento em prol do desenvolvimento 

sustentável. As tabelas, os “check lists”, os objetos proposicionais e reflexivos, bem como os 

tópicos conceituais sintetizantes de Walker, são traduzidos e adaptados no intuito descrever 

interpretativamente a linha de raciocínio com que o autor analisado apresenta sua peculiar 

abordagem de design, edificada na inter-relação entre Ética, Estética, Sustentabilidade e 

Espiritualidade. 

Partindo de uma visão panorâmica fundamentada em consagrados teóricos 

contemporâneos, no CAPÍTULO 3 propomos um ensaio teórico no intuito de resgatar 

“conceitos-chave” capazes de articular uma proposição possível sobre como as Ciências e as 

Artes, sob a égide de uma “consciência ecológica” (Goleman) moralizada, poderiam 

contribuir para a regeneração de um novo ciclo de criatividade humana em prol do 

desenvolvimento sustentável. Dado a avalanche de mudanças que é possível verificar em 

nossa atual circunstância global, mudanças que se estendem desde às instâncias do cotidiano 

pessoal até as esferas social, política, econômica, tecnológica, ambiental, etc., uma 

quantidade expressiva de autores defende que estaríamos, hipoteticamente, enfrentando o 

desafio de uma transição cultural planetária, rumo à uma nova configuração civilizatória. A 
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partir de uma ampla revisão literária, nosso ensaio pretende promover uma reflexão 

integrativa entre 1) entendimentos técnicos e tecnológicos (pragmatismo científico), 2) 

percepção simbólica (esteticismo artístico) e 3) recentes noções filosóficas alinhadas ao 

conceito de transcendência. A fim de vislumbrar um futuro (pós-material) menos preocupado 

e dependente dos “prazeres” materiais, acreditamos que as concepções levantadas são 

especialmente relevantes, no sentido de interpretar a atual sociedade pós-industrial 

globalizada assente no consumismo, da qual as consequências ambientais e sociais são cada 

vez mais evidentes. No intuito de ampliar o escopo da discussão a respeito da QBL proposta 

por Walker, tecemos uma linha de raciocínio, a qual julgamos corroborar com a tese da 

existência de um elemento comum a todas as grandes tradições religiosas contemplativas 

(Wilber). Não obstante, pontuamos os conceitos articulados (incluindo um gráfico elucidativo), 

de modo a orientar três necessidades essenciais, as quais acreditamos imprescindíveis para 

se atingir um equilíbrio sustentável, enquanto civilização criativa 

Ao final, correspondendo as CONCLUSÕES da Tese, procuramos expor nossas 

considerações autorais a respeito das questões abordadas. No sentido de estabelecer um 

contrapeso frente a atual cultura material de consumo, conjeturamos três princípios basilares 

da “Função Estética Sustentável”, com base nas abordagens de design radical, em sintonia 

com as advertências platônicas a respeito do conceito ético-estético do Belo. Na sequência, 

elencamos algumas PROPOSIÇÕES para pesquisas futuras. 
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CONCLUSÃO 

Embora as iniciativas do design para sustentabilidade logrem cada vez mais 

espaço no cotidiano tanto acadêmico como comercial, é forçoso reconhecer que, na atual 

conjuntura do mundo capitalista globalizado, o design promove mais consumismo do que 

sustentabilidade. A cegueira sistêmica, o baixo nível de conscientização eco-lógica e o 

comodismo, constantemente estimulado pelas transitórias satisfações materiais, imperam 

como elementos fomentadores de um design voltado, prioritariamente, às causas de ordem 

econômica, em detrimento às causas socioambientais.  

No tocante à viabilidade em se utilizar da função estética no design para fins 

voltados à conscientização de uma sociedade ecologicamente sustentável (problema 

inicialmente definido pela pesquisa), pudemos constatar que é perfeitamente possível 

projetar/conceber produtos/artefatos imbuídos de caracteres estéticos personalizados e 

subjetivamente significativos, capazes de estimular sentimentos de afetividade nos usuários, 

de modo a reduzir o culto, e consequentemente, o descarte dos bens materiais. Tanto os 

“objetos proposicionais” quanto os “objetos reflexivos” (Walker) representam exemplos que 

corroboram tal constatação. 

Quanto à possibilidade de diferenciar - através da aparência formal (estética) – 

produtos/artefatos produzidos por um sistema inerentemente insustentável, se comparado a 

produtos mais condescendentes com princípios de sustentabilidade, produzidos por outro tipo 

de sistema ou manufatura, verificamos que, nem sempre, essa alternativa torna-se perceptível 

(visível). Devido a diversidade, quase infinita, de materiais e processos (artesanais, industriais, 

tecnológicos etc.) passíveis de serem utilizados na concepção de um produto, acreditamos 

que, o que realmente define um projeto de design com vias à sustentabilidade efetiva é, ipso 

facto, as intenções éticas daquele que o projeta. Logo, cabe aos designers, projetar de 

maneira honesta, a fim de promover a sustentabilidade e não o consumismo. 

A tipologia estética dos produtos contemporâneos sistematizada por Walker 

caracteriza uma importante ferramenta de conscientização ética e estética, cuja qualificação, 

demonstra valiosos indícios no sentido de orientar princípios formais de projeto e 

planejamento dos produtos/artefatos por parte do design. Os identificadores estéticos 

(insustentáveis) elencados pelo autor sistematizam aspectos formais capazes de propiciar uma 

salutar percepção (qualitativa), e consequente conscientização, a respeito da aparência visual 

(estética) dos produtos/artefatos. Tal conscientização é responsável por orientar o 

direcionamento de tomadas de decisão projetuais, relativas tanto aos materiais, processos, 

manutenção e atualização, quanto ao aspecto estético do produto como um todo. O que 
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permite solucionar problemas de sustentabilidade, a partir da intenção de fomentar ou 

contrapor, as atuais tendências (capitalistas) de ordem econômica. As quais buscam 

notoriamente moldar uma plasticidade visual inclinada à estimulação da compulsão 

consumista. 

Por Estética da Sustentabilidade, entende-se uma estética subordinada ao 

imperativo ecológico. Se o design moderno, do período industrial, foi compelido a subordinar 

suas criações diante dos imperativos da máquina - Estética da Máquina-, o design 

contemporâneo, pós-industrial, é compelido a orientar seus esforços (éticos) diante dos 

desafios do desenvolvimento sustentável. 

Neste sentido, a Est/ética da Sustentabilidade se manifesta como uma preferência 

estética, que busca contrapor tendências efêmeras meramente formalistas, bem como 

inclinações estritamente funcionalistas. Não se trata apenas de subordinar a “forma à 

função” ou intentar na busca “ideal” da “forma pela forma”, mas sim, adequar a forma ao 

propósito, de modo a garantir que forma e função se elevem a um patamar sublimado (pós-

material) pelo significado, enquanto coisa material. 

Posto isso, se considerarmos a urgência dos níveis ecológicos da atualidade, 

entendemos que a classificação “design (de produto) sustentável”, enquanto categoria 

isolada, apresenta-se como um referencial irônico, visto que a preocupação com a 

sustentabilidade se consagra, a cada dia, como quesito obrigatório em qualquer projeto de 

design eticamente coerente. 

Em relação à legitimidade de se inquirir a respeito de um “espírito do design”, 

tanto Walker quanto Papanek, ao utilizarem essa terminologia, aludem às intensões 

norteadoras do design, por parte daquele que projeta, isto é, do designer. De maneira 

análoga à interação dialógica de Conteúdo e Forma, Percepção e Expressão em Estética, 

pode-se dizer que o “espírito do design”, nada mais é, que a “essência do projeto”, o 

“princípio primordial” ou ainda, a “intenção oculta” que transpassa e, ao mesmo tempo, 

transcende as tomadas de decisão em design. 

Nestes termos, quando um designer (espírito/conteúdo) projeta/concebe um 

produto/artefato (matéria/forma), realiza-o orientado por ideais imaginativos que atravessam 

seus princípios pessoais mais íntimos (princípios éticos, morais, racionais, emocionais, 

conscientes, inconscientes, etc.). Essa interação dialógica complexa expressa e é expressada 

pela adequação ao propósito do produto/artefato de design, enquanto coisa material (forma 

física). O que, por sua vez, resulta e é resultado do equacionamento, triádico, da forma 

(função estética), do significado (função simbólica) e da função (função prática) que o 
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designer intencionou durante o processo de materialização de suas ideias: a forma, isto é, o 

efeito estético do produto/artefato de design é fruto da ação do espírito (conteúdo) do 

designer que o projetou/concebeu. 

Ao se cogitar sobre a presença de um espírito do design, ecologicamente 

consciente e est/eticamente sustentável, pode-se dizer que tal conceituação é atingida quando 

as intenções de projeto apresentam formas onde a aparência do produto/artefato seja o 

reflexo, consciente e adequado, da essência do propósito, harmoniosamente sintonizada com 

o ethos da sustentabilidade e das necessidades humanas em relação ao desenvolvimento 

sustentável. Como um resgate oportuno da conceituação ético-estética platônica (Kalon), 

defendemos que a função estética deve se esforçar para refletir a Beleza, a função prática 

procurar realizar o Bem, enquanto a função simbólica tem a obrigação moral de encerrar a 

expressão da Verdade. 

Não apenas na esteira da abordagem walkeriana, mas orientada pelas demais 

abordagens radicais de design para sustentabilidade, acreditamos que uma função estética, 

efetivamente sustentável, implica na valorização significativa de caracteres morais, pessoais e 

subjetivos. Neste sentido, acreditamos que uma abordagem de design, orientada por uma 

“Função Est/ética Sustentável”, deve se esforçar para equacionar três prioridades basilares:  

1) Designer/Projeto: subverter a concepção de planejamento com foco no 

objeto a fim de promover uma psicologia do consumismo que focalize 

um processo criativo mais lento, reflexivo e naturalmente mais 

significativo, capaz de promover uma harmonia maior entre o bem-estar 

material e o bem-estar espiritual, voltando-se à fabricação de objetos 

subjetivamente mais duradouros: função simbólica.  

2) Design/Produto: priorizar, em um nível mais complexo e profundo 

(subjetivo/imaterial), identificadores estéticos sui generis que fortaleçam a 

relação de afeto entre a forma e a função do produto através de um 

estreitamento semântico com o usuário (público-alvo). Facilitar a 

desmontagem, a manutenção e a atualização do design, de modo a 

favorecer o pós-uso: função estética. 

3) Usuário/Interagente: promover, constantemente, um maior 

envolvimento (conscientização) dos usuários na criação, desenvolvimento 

e uso de seus próprios produtos e serviços para além das considerações 

de ordem meramente material e/ou econômica, estimulando a 

valorização do sentido: função prática. 

O diagrama abaixo foi elaborado no sentido de ilustrar esta nossa constatação 

propositiva: 
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Figura 51: Senário essencial da Função Est/ética Sustentável 
Fonte: elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada 

Sustentabilidade implica equilíbrio: moderação. Se almejamos reequilibrar as 

práticas habituais do design pós-industrial voltado ao consumo material, tão prejudicial ao 

desenvolvimento sustentável, é preciso, de modo inadiável, contrabalanceá-las com práticas 

projetuais mais sensíveis, honestas, conscientes, solidárias e duradouras. 

Uma das lições mais valiosas que podemos extrair do trabalho de Walker remete 

a obrigatoriedade de aceitação, de que o conhecimento exterior (extrínseco), que se volta às 

necessidades do perceber e interpretar as coisas do mundo, devem ser constantemente 

orientadas pela sabedoria interior (intrínseca), silenciosa, sensibilizada e moralmente 

consciente, da responsabilidade (habilidade de resposta) de nossas ações e reações diante da 

Vida. 

Neste contexto, acreditamos que a natureza da abordagem walkeriana, não 

apenas sintetiza um fronte visionário para o design, como também revela um abismo, quase 

intransponível, entre as práticas dominantes do projeto de produto lucrativo, frente a 

mudança substancial que nossa sociedade necessita urgentemente transpor, rumo à 

sustentabilidade planetária. 
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Como pano de fundo às conclusões/proposições apresentadas, o estudo 

contribuiu para a tradução das ideias do professor e pesquisador Stuart Walker, com o intuito 

de torna-las acessíveis em língua portuguesa. Ao almejarmos estruturar um mapeamento, 

focalizado, do pensamento e da obra de Stuart Walker, entendemos que estes falam por si 

mesmos. 

Em vista da predominante índole analítico-cartesiana que ainda paira sobre o 

atual estágio das pesquisas acadêmicas, concluímos que a lógica referente ao design para 

sustentabilidade, presente na obra teórico-prática do autor pesquisado pode, 

indubitavelmente, ser considerada como uma abordagem radical, contudo simultaneamente 

sutil, e profundamente complexa (holística). 

PROPOSIÇÕES 

Em uma visão panorâmica, sugerimos alguns pontos de reflexão em caráter de 

proposições para pesquisas e/ou aplicações acadêmicas futuras:    

 Procurar estreitar a integração entre as práticas projetuais fundamentais 

do design e a reflexão teórica da pesquisa científica voltada à 

sustentabilidade;  

 Ampliar o alcance das abordagens de design radical junto aos cursos de 

graduação em design; 

 Incluir disciplinas com viés radical (não-econômico, não-comercial e não-

mercadológico) nos projetos pedagógicos dos cursos de graduação em 

design. Promover iniciativas para disseminar os resultados de tais 

disciplinas não apenas no contexto acadêmico, mas da comunidade em 

geral (projetos de extensão universitária);  

 Explorar novas metodologias projetuais (ex: “thinking-and-doing”) 

direcionadas à promoção do “desmascaramento” (Walker) de caracteres 

estéticos insustentáveis, característicos do design moderno e pós-moderno. 

Testar junto a usuários (interagentes) reais; 

 Estreitar a aproximação entre a Arte e o Design no sentido de orientar a 

criatividade e a reflexão crítica através de abordagens radicais que 

focalizem a consciência ecológica; 

 Teorizar, refletir e projetar - ou não - produtos/artefatos de design, cuja 

função estética seja orientada para uma contemplação capaz de 

promover o senso crítico do usuário/fruidor, em relação à profundidade e 

à complexidade dos desafios rumo ao desenvolvimento sustentável; 

 Estimular as abordagens projetuais com valores intrínsecos relativos a 

sustentabilidade, orientadas por princípios éticos, morais e espritituais 

como sabedoria, empatia, compaixão, moderação, humildade, etc.;  
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 Fomentar atuações do design junto a diferentes agentes sociais, de modo 

a sintonizar a sociedade com os novos paradigmas sistêmicos, holísticos e 

ecológicos; 

 Desacelerar: suspender, temporariamente, a prática do design comercial e 

substituí-la pela prática de um design acadêmico com o foco orientado 

para “Projetar para a Vida”! 
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